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			Capítulo 1

			 

			– Porque estás a comprar as ações da minha empresa?

			Vanessa apertou a mala que tinha na mão e tentou ignorar o calor e a tensão que sentia no estômago. O homem alto e de fato preto a quem fizera a pergunta era Lázaro Marino, o seu primeiro amor, a sua primeira deceção amorosa e, segundo parecia, o responsável por uma tentativa de OPA hostil à empresa da sua família.

			Lázaro olhou para ela e deu o seu copo de champanhe à loira esbelta que se encontrava à sua esquerda. Deu-lho de um modo desdenhoso, como se ela não valesse nada. Vanessa percebeu e pensou que, pelo menos, ela era mais para ele, mesmo que fosse apenas porque quase tinham ido para a cama.

			Ao pensar nisso, a sua mente encheu-se de imagens tórridas e as suas faces tingiram-se de rubor. Lázaro tinha esse efeito em Vanessa. Estava há trinta segundos ao lado dele e já conseguira fazer com que sentisse a falta do seu corpo.

			Nervosa, fixou o olhar no quadro que adornava a parede, para escapar aos olhos inteligentes e escuros, mas continuou a sentir a força do seu olhar e teve a sensação de que o sangue lhe fervia nas veias.

			Apesar do tempo decorrido, a presença de Lázaro arrastou-a para um verão muito concreto da sua adolescência, quando tinha dezasseis anos e todas as manhãs se sentava e se dedicava a observar o rapaz que trabalhava no jardim. 

			O rapaz com quem a tinham proibido de falar.

			O rapaz que, por fim, lhe dera a coragem necessária para quebrar as regras impostas pela sua família.

			Infelizmente para Vanessa, aquele rapaz transformara-se num homem que ainda tinha a capacidade de lhe acelerar o coração. Excitava-se com o simples facto de ver a fotografia dele numa revista. E, se o via em pessoa, era pior.

			– Olá, menina Pickett...

			Uma madeixa do cabelo de Lázaro caiu para a frente. Vanessa teve a certeza de que não fora um acidente. Tinha aspeto de ter dormido pouco e de se ter arranjado a toda a pressa. De facto, qualquer um teria pensado que se limitara a passar uma mão pelo cabelo e a vestir um fato de mil dólares.

			E, por alguma razão, isso pareceu-lhe incrivelmente sensual. 

			Talvez porque, ao pensar no motivo das suas pressas matinais, imaginou o que teria estado a fazer na cama e desejou tê-la partilhado com ele.

			Mas não queria pensar nessas coisas. Não podia cometer o mesmo erro. Já não era uma adolescente inexperiente, que confundia o desejo sexual com o amor. Lázaro, por outro lado, não tinha nenhum poder sobre ela.

			Agora, o poder era dela.

			– Por favor, Lázaro, chama-me Vanessa... Ao fim e ao cabo, somos velhos amigos.

			Ele deu uma gargalhada profunda e rouca.

			– Velhos amigos? Não é precisamente a definição que eu teria escolhido, mas se insistes... Está bem, será Vanessa para mim.

			Vanessa percebeu que o sotaque tinha melhorado bastante, embora ainda pronunciasse o seu nome como antes, acariciando as sílabas com a língua e conseguindo fazer com que parecesse avassaladoramente sensual.

			Além disso, os anos tinham-lhe assentado bem. Era mais atraente aos trinta do que aos dezoito. O queixo era mais forte e os ombros mais largos. Mas em tudo o resto estava igual, sem mais exceção do que o nariz, ligeiramente afundado.

			Vanessa supôs que o teria partido numa luta. Sempre fora um homem apaixonado, em todos os sentidos possíveis. Ela sabia isso muito bem, porque depois de esperar muito tempo, tinha conseguido sentir toda a força daquela paixão. 

			Só tinham ido para a cama uma vez, mas Lázaro conseguira fazer com que se sentisse a única mulher do mundo e o ser mais bonito da Terra. 

			Vanessa deu um passo atrás, agarrou a mala com mais força e tentou fazer com que a sua voz parecesse tranquila e natural.

			– Gostaria de falar contigo – declarou.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Falar? Pensava que estavas aqui para socializar.

			– Não, vim para falar contigo.

			Lázaro esboçou um sorriso irónico.

			– Mas, apesar disso, tenho a certeza de que terás doado alguma coisa à organização do... Lembro-te de que é um baile de beneficência. 

			Vanessa mordeu o lábio inferior e redobrou os esforços para manter a compostura. Se pudesse, teria pegado num copo de champanhe e ter-lhe-ia atirado o conteúdo à cara, mas não estava ali para isso.

			– É óbvio que sim, Lázaro, entreguei um cheque ao entrar. 

			– Que generosa...

			Vanessa lançou um olhar rápido para o grupo de mulheres, todas lindas, que estava junto dele. Reconheceu algumas, embora não as conhecesse bem. O pai sempre se opusera a que se relacionasse com pessoas que ele considerava pertencerem a uma classe social inferior.

			Pessoas como Lázaro.

			– Temos de falar – insistiu ela. – Sem público.

			– Como queiras. Por aqui, querida...

			Pôs-lhe uma mão nas costas e ela praguejou para si mesma. Escolhera um vestido tão aberto atrás, que a mão de Lázaro entrou em contacto com a sua pele. Uma mão quente que ainda, apesar de tantos anos de trabalho de escritório, mantinha a dureza do trabalho físico. Uma mão que recordava perfeitamente, porque lhe acariciara a cara e todo o corpo, de cima a baixo.

			Vanessa tremeu, mas a sua reação passou despercebida a Lázaro porque tinham acabado de sair do edifício e o tempo estava fresco.

			O terraço enorme do museu de arte estava iluminado pelos candeeiros de papel que tinham pendurado para o decorar. Nos cantos mais escuros, viam-se casais que aproveitavam a intimidade do lugar para se beijar ou conversar em privado, mas era uma intimidade fictícia, porque havia jornalistas e convidados por todo o lado. 

			Vanessa pensou que o pai a teria proibido de assistir a um ato como aquele. A discrição sempre fora o elemento fulcral da sua escala de valores. E também da escala de valores da filha.

			Mas estava ali na mesma. Não tinha outro remédio. Precisava de falar com Lázaro sobre a Pickett Industries, porque suspeitava que não estava a comprar as ações da empresa por puro altruísmo.

			Ao chegar ao corrimão, ele apoiou-se e disse:

			– Tinhas alguma coisa para perguntar?

			Virou-se para ele e adotou uma expressão o mais natural possível.

			– Porque estás a comprar as ações da minha empresa?

			– Ah, já sabes? – Lázaro sorriu. – Surpreende-me que tenhas percebido tão depressa.

			– Não sou estúpida, Lázaro. De repente, todos os meus acionistas estão a vender os seus títulos a três empresas diferentes, que têm um apelido em comum: Marino.

			– Vejo que te subestimei...

			Lázaro olhou para ela com intensidade, como se esperasse uma explosão de indignação. Mas Vanessa não ia dar-lhe esse prazer.

			– Não quero saber se me subestimas. De facto, é-me indiferente o que pensas de mim. Só quero saber porque te empenhaste em ter tantas ações da Pickett Industries, como a minha família e eu.

			O sorriso de Lázaro adquiriu um trejeito cruel e completamente carente de humor, embora não perdesse a sua beleza devastadora.

			– Pensei que gostarias da ironia...

			– A ironia? Que ironia?

			– Que eu, precisamente, me torne o coproprietário da tua empresa. Que uma empresa tão antiga e tão respeitada entre a elite passe para as mãos do filho de uma simples empregada – respondeu. – É maravilhoso, não te parece?

			Olhou para ele nos olhos e ficou com falta de ar ao reconhecer a profundidade e a escuridão das suas emoções. Foi então que se apercebeu de que caíra numa armadilha. E sentiu o desejo de fugir, de esquecer Lázaro para sempre.

			Mas não podia. A Pickett Industries era uma responsabilidade dela. Ela era a única pessoa que podia encontrar uma solução.

			O pai fora muito claro a respeito disso. O assunto estava nas suas mãos. Se não convencesse Lázaro a recuar, perderiam tudo.

			– Insinuas que estás a comprar as ações por diversão? Pelo simples prazer de satisfazer o teu sentido de ironia?

			Ele riu-se.

			– Não tenho tempo para fazer esse tipo de coisas por diversão, Vanessa. Não teria chegado onde estou, se fosse tão irresponsável... Talvez não te recordes mas, ao contrário de ti, eu não herdei o meu dinheiro, nem a minha posição social. Não mo serviram numa bandeja de prata.

			Vanessa pensou que a Pickett Industries também não fora um prémio para ela. Antes pelo contrário, era um fardo que tinha assumido pelo bem do pai e, sobretudo, por Thomas, porque sabia que o irmão teria assumido a direção da empresa com o profissionalismo, a dignidade e a amabilidade que sempre demonstrara.

			– Então, porque o fazes?

			– A Pickett está a morrer, Vanessa. Sabes bem disso. Os teus lucros têm caído tanto nos três últimos anos, que agora estás com saldo negativo.

			– São coisas que acontecem, coisas cíclicas – defendeu-se. – Além disso, é lógico que a nossa produção seja reduzida em tempos de crise económica. 

			– O problema não é a economia, a Pickett Industries está ancorada no passado. Os tempos mudam... 

			– Sim. Mas, diz-me, se realmente acreditas que a minha empresa está à beira da falência, porque investes o teu dinheiro nas suas ações?

			– Porque é uma oportunidade e porque sou um homem que não desperdiça as oportunidades – respondeu.

			Vanessa soube que aquelas palavras tinham um sentido duplo e tremeu. Ao falar de oportunidades, Lázaro não se referia unicamente à empresa, mas também a ela.

			– E o que tencionas fazer com as minhas ações?

			– Isso depende... Suponho que poderia usá-las para te tirar da direção.

			Vanessa sentiu-se como se lhe tivessem atirado um balde de água fria.

			– Tirar-me? Porquê?

			– Porque não sabes o que fazer com a Pickett Industries. A empresa não parou de ter prejuízos desde que assumiste o cargo... Os acionistas precisam de um pessoa que saiba o que faz.

			– Estive a traçar um plano que mudará as coisas.

			– Durante três anos? – troçou. – Surpreende-me que o teu pai não te tenha expulsado.

			Ela ficou tensa.

			– Não podes expulsar-me. Quando me nomearam diretora, assinaram um acordo para evitar esse tipo de situações. Os membros da direção pensaram que esse tipo de diferenças não seria bom para ninguém.

			Vanessa sabia que não era um génio nos negócios, mas geria a empresa com dedicação e lealdade absolutas. Fazia-o pelo pai que, em geral, não tinha queixas do seu trabalho. E, sobretudo, fazia-o por Thomas, o seu falecido irmão.

			Nunca esqueceria o dia da sua morte. Tinha treze anos quando o pai a chamara ao escritório. Informara-a do que se passara e dissera-lhe que as responsabilidades de Thomas seriam dela a partir daquele momento.

			E Vanessa não podia falhar. Não ia permitir que a Pickett Industries fosse à falência. Ao fim e ao cabo, fora o sonho do seu irmão de sorriso fácil, do irmão que tinha sempre tempo para ela, que sempre lhe demonstrara o seu afeto.

			– O mercado mudou e a competição é mais dura do que nunca – continuou. – Admito que a empresa da minha família está a passar por um momento difícil, mas não vamos mudar a nossa produção para o terceiro mundo. Ficaremos aqui e manteremos os postos de trabalho dos nossos empregados.

			– Uma intenção digna de elogio, embora, pouco prática.

			Vanessa pensou que Lázaro tinha razão. As empresas como a Pickett Industries não podiam competir com os salários baixos de outros países. Sabia que estava a lutar por uma causa perdida, mas a maioria dos seus empregados estava há vinte anos com eles e não queria abandoná-los. 

			– Talvez seja devido a pouco prática, mas não consigo pensar em algo melhor.

			– Não consegues? Isso incomoda-me, Vanessa. Lembro-te de que agora sou acionista da Pickett Industries.

			Ela semicerrou os olhos.

			– O que queres de mim, Lázaro?

			– Sinceramente, nada. Embora me divirta com o facto de a tua empresa se encontrar agora nas minhas mãos.

			– Não dizias que não estavas a comprar as ações por diversão? – perguntou.

			– É óbvio que não. Isto é um negócio – replicou, com firmeza. – Mas tem a sua graça, não te parece? Quando éramos crianças, a minha mãe era empregada do teu pai, que lhe pagava um salário de miséria... E agora, em troca, tenho dinheiro de sobra para comprar as vossas propriedades e a vossa empresa.

			– Ah, compreendo. Estás a comprar essas ações, porque queres submeter-nos à tua vontade.

			– Como Michael Pickett fez com a minha mãe e com tantos outros?

			Ela mordeu o lábio. Conhecia o pai e sabia que era um homem implacável, mas era tudo o que tinha, toda a família que lhe restava. 

			– Não vou dizer que é perfeito, mas agora é um homem idoso e... Bom, a Pickett Industries significa muito para ele.

			Lázaro olhou para ela em silêncio durante alguns segundos e disse:

			– O que é mais importante, Vanessa? O negócio? Ou a tradição?

			Vanessa pensou que, se tivesse perguntado ao pai, provavelmente, teria respondido o segundo. Casara com uma mulher da aristocracia e queria que a filha mantivesse o estatuto social e casasse com um homem da mesma classe. Os homens como ele não se importavam com a integridade, nem com o trabalho. Só queriam manter um modo de vida que era tão antiquado como as suas práticas empresariais.

			– O negócio, sem dúvida. Mas estamos a falar da Pickett Industries – recordou-lhe. – A minha família geriu-a durante décadas... Se nos mandares embora, nada seria o mesmo.

			– Claro que não seria o mesmo. Transformar-se-ia numa empresa nova e moderna, exatamente o que o teu pai não conseguiu fazer. Os vossos sistemas não mudaram nada em trinta anos. Estão completamente antiquados.

			Ela pigarreou.

			– Talvez. Mas não sei o que mais posso fazer.

			Lázaro não se surpreendeu por Vanessa confessar a sua impotência com tanta facilidade. Não era precisamente a típica diretora de uma empresa grande. Em mais de um sentido, continuava a parecer-lhe a rapariga encantadora de dezasseis anos que se sentava no jardim gigantesco da casa da sua família, com um biquíni cor-de-rosa que despertava as suas fantasias juvenis e se dedicava a observá-lo.

			Lázaro sabia que se sentia atraída por ele, mas sempre pensara que se tratava de um gesto de rebeldia contra o pai. Nada podia incomodar tanto Michael Pickett como o facto de a filha se apaixonar por um rapaz pobre e, além disso, imigrante.

			Infelizmente, a doçura e a beleza de Vanessa tinham acabado por seduzi-lo. Mas demorara pouco a descobrir que estivera a brincar com ele. Deixara-o bem claro na noite em que o rejeitara. E, nessa mesma noite, embora mais tarde, acordara num beco com o nariz partido. Uns valentões de Michael Pickett tinham-lhe dado uma tareia como aviso, para que não se aproximasse mais da sua herdeira.

			No dia seguinte, Michael despedira a mãe de Lázaro, fizera com que a despejassem do seu apartamento e deixara-a na rua, sem trabalho e sem esperança de conseguir outro. Fora o princípio de uma etapa muito difícil para os Marino. No entanto, ele não se queixava. Com o tempo, tinha chegado ao topo. A mãe nunca tivera essa oportunidade.

			Ao pensar na mãe, cerrou os punhos com força e tentou conter a raiva. Aquela família fizera-a sofrer um inferno.

			– A Pickett Industries pode salvar-se. E eu sei como.

			Ela semicerrou os olhos.

			– Sabes?

			– Naturalmente. Fiz a minha fortuna à custa de salvar empresas que pareciam condenadas. Embora suponha que saibas.

			– Como podia não saber? Quase não há um dia em que os teus lucros não apareçam na capa da revista Forbes...

			– Em qualquer caso, posso salvá-la.

			– Substituindo-me por outra pessoa...

			– Não necessariamente.

			– Agora, vais ter piedade de mim? – troçou Vanessa. – Desculpa, mas não acredito.

			O coração de Lázaro acelerou. Ali, diante dele, com o cabelo castanho preso num coque, cuja discrição contrastava com o corte incrivelmente sensual do vestido de noite, estava a chave do seu plano. O último passo que faltava para que lhe abrissem as portas da alta sociedade.

			Lázaro era milionário, mas precisava dos contactos dos Pickett para que o seu poder fosse absoluto. Além disso, queria ver a cara de Michael quando tomasse posse da sua empresa e da sua filha. 

			Finalmente, apresentava-se a oportunidade de se vingar. Do homem que os deixara na rua, sem dinheiro, sem casa, condenados aos rigores do inverno de Boston. O culpado de a mãe perder lentamente as forças e falecer num refúgio para pessoas sem lar.

			Cerrou os dentes e pensou em tudo o que podia conseguir se casasse com Vanessa. Ao longo dos anos, considerara muitas vezes a possibilidade de se casar com uma mulher da elite dos Estados Unidos, mas rejeitava sempre as candidatas. No fundo do seu coração, continuava apaixonado por aquela adolescente de biquíni cor-de-rosa e pelos beijos que tinham dado numa noite.

			Agora, podia matar dois coelhos de uma cajadada só. Daria satisfação à sua necessidade de chegar ao topo e ao desejo que sentia por ela.

			Porque desejava Vanessa. Não deixara de a desejar em nenhum momento dos doze anos decorridos desde que se tinham visto pela última vez. Desejara-a quando ia para a cama com outras mulheres e desejara-a nos seus dias de solidão. 

			E estava prestes a ser dele.

			– Eu ajudo-te, Vanessa.

			Olhou para ele.

			– Ajudas?

			– Sim, mas a minha ajuda tem um preço.

			Vanessa ergueu o queixo, orgulhosa.

			– Que preço?

			Lázaro deu um passo em frente. Depois, levou-lhe as mãos à cara e sentiu uma descarga de energia tão intensa que se excitou imediatamente. Pelos vistos, Vanessa ainda tinha poder sobre o seu corpo. Mas ele também tinha sobre o dela, como pôde verificar pelo rubor das suas faces.

			– Casa comigo.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Ficaste louco?

			Vanessa lançou um olhar rápido para trás, para se assegurar de que ninguém estava a olhar para eles. Se o pai soubesse que se encontrara com Lázaro Marino, ia zangar-se tanto que a repudiaria como filha e encontraria uma forma de lhe tirar a direção da Pickett Industries.

			– Claro que não.

			– Falo muito a sério, Lázaro. Bateste com a cabeça? Nunca foste o homem mais refinado do mundo, mas parecias lúcido.

			– E sou. Não te finjas alheia à ideia de casares com alguém por conveniência.

			Vanessa não tinha intenção de fingir. O pai apresentara-lhe todos os homens com quem saíra. Em algum lugar do seu escritório, havia sempre um envelope com um nome adequado para ela, da família certa, com as credenciais certas e boa reputação.

			Mas ela não queria isso. No fundo, continuava a ser a adolescente romântica de dezasseis anos, empenhada em ser amada pela sua forma de ser e não pela sua conta bancária. Infelizmente, o pai não era da mesma opinião. Encontrara o homem perfeito, Craig Freeman, e estava decidido a fazer com que casasse com ele. 

			Até então, Vanessa conseguira adiar o casamento. Primeiro, dando a desculpa dos seus estudos universitários e depois com as exigências de gerir a Pickett Industries. Mas a sombra de Craig elevava-se no seu futuro imediato.

			– Não, não sou alheia a esse conceito – admitiu, – embora isso não signifique que goste. E não quero casar contigo.
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